MATEMÁTICA E DILEMAS ELEITORAIS

Raul Agostino

Qualquer sistema eleitoral tem características que sobre determinadas circunstâncias podem nos levar a resultados intrigantes. 

Vamos examinar alguns desses casos e verificar como a matemática pode nos ajudar a entender melhor essas situações.

 Nestes dois casos, para simplificar a análise, vamos omitir os votos brancos e nulos.

Primeiro caso:  O melhor é o menos pior ?

Imaginemos uma eleição onde três  candidatos A, B e C concorram a um cargo majoritário. A eleição é em dois turnos e para ser eleito no primeiro turno é preciso obter mais de 50% dos votos. Se a eleição vai para o segundo turno é eleito aquele que obtém mais votos. 

Feita uma pesquisa constatamos as intenções de votos e os índices de rejeição de cada candidato. Estas informações estão representadas na tabela a seguir:

	
	Candidato A
	Candidato B
	Candidato C

	Intenções de votos 
	43%
	30%
	27%

	Índice de Rejeição
	57%
	55%
	5%


O índice de rejeição de um candidato é o percentual de eleitores que não admitem votar naquele candidato. Por experiência sabemos que o índice de rejeição não tem variações significativas do primeiro para o segundo turno, de uma maneira geral. 

No cenário descrito a eleição iria para o segundo turno entre o candidato A e o candidato B.
Como 57% dos eleitores não admitem votar em A, o vencedor no segundo turno provavelmente será  B, o qual era, inicialmente, o preferido de menos de 1/3 dos eleitores. Já o candidato C, eliminado no primeiro turno por  uma diferença de apenas 3% dos votos, ganharia caso tivesse chegado ao segundo turno, tanto de A quanto de B, pois seu índice de rejeição é de apenas 5%, enquanto tanto A quanto B são rejeitados por mais da metade dos eleitores.

O gráfico abaixo ilustra a situação:
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Segundo caso:  Comparado com quem ?
Considere que em uma  comunidade onde há 120 eleitores foi feita uma pesquisa sobre as intenções de voto. O resultado desta pesquisa está esquematizado na tabela a seguir, e aparentemente foi equilibrado:
	
	Primeira opção
	Segunda opção
	Última opção

	40 eleitores
	A
	B
	C

	40 eleitores
	B
	C
	A

	40 eleitores
	C
	A
	B


Observe, agora,  como cada um interpreta o resultado da pesquisa:

O candidato A afirma:  
“Eu sou o preferido de 80 eleitores com relação a B”.
Isto é verdade. Basta reparar na primeira e na terceira linha da tabela .

	
	Primeira opção
	Segunda opção
	Última opção

	40 eleitores
	A
	B
	C

	40 eleitores
	B
	C
	A

	40 eleitores
	C
	A
	B


Mas B faz uma afirmação parecida: 
“Eu sou o preferido de 80 eleitores com relação a C”.
Isto também é verdade. Agora, é só reparar agora, nas duas primeiras linhas da tabela.

	
	Primeira opção
	Segunda opção
	Última opção

	40 eleitores
	A
	B
	C

	40 eleitores
	B
	C
	A

	40 eleitores
	C
	A
	B


Até aí temos que A é o preferido dos eleitores quando comparado a B e que B é o preferido quando comparado a C. 
O estranho é que isso não faz de A o favorito das eleições quando comparado a C!

Repare que o mesmo raciocínio poderia ser utilizado por C pois observando as duas últimas linhas da tabela temos que 80 eleitores preferem C a A.

	
	Primeira opção
	Segunda opção
	Última opção

	40 eleitores
	A
	B
	C

	40 eleitores
	B
	C
	A

	40 eleitores
	C
	A
	B


Esse resultado, claramente contraditório, é conhecido como paradoxo de Arrow, em homenagem ao economista britânico, e ganhador do prêmio Nobel, Kenneth J. Arrow que fez várias considerações a respeito do tema.

A análise desses dois problemas mostrou que tanto as palavras quanto os números podem ser enganadores. Compreender bem seus significados e implicações é fundamentas para que possamos tomar nossas decisões de forma clara e consciente.
